
Biosseguridade 

Nacional contra PEDv: 

Evitando o ingresso de doenças 

exóticas no Brasil. 

Alberto Gomes da Silva Junior 
Médico Veterinário - Fiscal Federal Agropecuário 

Chefe da Divisão de Trânsito Internacional – DTI/CTQA 

Coordenador Substituto da CTQA 

Departamento de Saúde Animal 









Comércio de animais e 

produtos agropecuários 

-Risco de introdução e disseminação 
de doenças no setor produtivo. 

-Risco em Saúde Pública 

Evolução dos meios de transporte e busca 
de novos mercados e fornecedores:   

Velocidade e a intensidade do 
comércio nacional e internacional 
de produtos agropecuários; e  



Barreiras Sanitárias 

Barreira primária ou primeira barreira: 
 

 Análise prévia do ingresso de animais 
e de seus produtos; 

 Avaliação de risco; 

Barreira secundária ou segunda barreira: 
 

 Avaliação documental; 
 Inspeção dos animais e produtos nos 

pontos de ingresso. 

 Requisitos sanitários para importação. 



Barreiras Sanitárias 

Barreira terciária ou terceira barreira: 
 Atividades de vigilância no sistema produtivo 

o Demonstrar a ausência de doença ou infecção 
o Determinar a presença ou distribuição de uma 

doença ou infecção 
o Detecção precoce da ocorrência de doenças 

exóticas ou emergenciais 
 Programas de prevenção, controle e erradicação 

das doenças animais 
 QUARENTENAS; 

Quarta barreira: 
 Saneamento de focos confirmados 
 Emergência sanitária 

o Planos de contingência.  



Avaliação de risco de ingresso de doenças 

na importação de animais e seus produtos 

 Avaliam-se os rebanhos existentes e risco de introdução de 
patógenos exóticos ou sob atividade de controle ou erradicação; 

 
 Ferramentas de análise de risco – averiguação da 
probabilidade (risco) desse ingresso de patógenos associado às 
importações pretendidas, avaliando se esse risco é aceitável ou 
não e estabelecendo-se medidas sanitárias para mitigar esse 
risco. 

o Essas medidas mitigatórias são os requisitos 

sanitários de importação. 



Demanda formada por interessado em importar animais ou produtos 

Situação sanitária desfavorável e ausência de medidas mitigatórias do risco 

Impossibilidade temporária de permissão desse comércio 

Ex. Proibição de importação de bovinos vivos de países 
com risco desconhecido para BSE 

Origem 
Quantidade 
Finalidade 

Avaliação de risco de ingresso de doenças 

na importação de animais e seus produtos 



Demanda formada por interessado em importar animais ou produtos 

Risco aceitável ou existência de medidas mitigatórias 

Elaboração de requisitos sanitários de importação 

Origem 
Quantidade 
Finalidade 

Espécie envolvida 
Finalidade 
Quantidade 
Doenças específicas 
Sistema de defesa do país exportador 
Possibilidade e eficiência de  
        quarentenas no destino 

Exigências de  
bem-estar, 
de transporte e 
certificações de embarque 

Avaliação de risco de ingresso de doenças 

na importação de animais e seus produtos 



Requisitos sanitários brasileiros para 

importação de suínos para reprodução 

 Instrução Normativa SDA nº 31/2002, de 10 de maio de 2002 
- Define os requisitos para importação de suínos destinados 
à reprodução – Vigente até 26/06/2014. 
 

 Instrução Normativa SDA nº 63/2013, de 27 de dezembro 
de 3013 - Incorpora ao ordenamento jurídico nacional os 
"Requisitos Zoosanitários dos Estados Partes para a 

Importação de Suínos para Reprodução" aprovados pela 
Resolução GMC - MERCOSUL Nº 16/13 



Requisitos sanitários brasileiros para 

importação de suínos para reprodução 

 Instrução Normativa SDA nº 63/2013: 
Traz requisitos para: 

 Peste Suína Africana; 
 Peste Suína Clássica; 
 Doença Vesicular dos Suínos; 
 Febre Aftosa; 
 Encefalite Japonesa; 
 PRRS; 
 Brucelose; 
 Tuberculose; 
 Doença de Ausjeszky; 
 Gastroenterite Transmissível – TGE; 
 Estomatite Vesicular; 
 Leptospirose; 



Requisitos sanitários brasileiros para 

importação de suínos para reprodução 

 Instrução Normativa SDA nº 63/2013: 
 

Estabelece procedimentos de quarentena na origem: 

 Supervisão SVO país de origem; 
 Mínimo 30 dias; 
 Testes durante quarentena pré-exportação; 

 

 

Complementarmente: 

 
 Diarréia Epidêmica Suína – PED: 





Processo de importação de animais 

para reprodução e material genético 

Requerimento de 
Importação  e 
documentação 

Entrada: SFAs 
Análise: SFAs ou CTQA 

Autorização de importação 

DSA + DEPROS 
 

Suínos: Agendamento na 
EQC. 





Internalização 

dos animais 

Ponto de Ingresso 

Quarentena de destino 



110  Unidades 
 PORTOS ORGANIZADOS - 31 

 AEROPORTOS INTERNACIONAIS - 26 

 PONTOS DE  FRONTEIRAS - 26 
 ADUANAS ESPECIAIS - 27 



Internalização definitiva dos 

animais em Território Nacional 

Quarentena de Destino: 
 
Normas complementares à IN 63/2013 em elaboração: 

 Duração; 
 Provas diagnósticas; 
 Medidas adicionais de biossegurança. 

  
Quarentenário oficial do MAPA:  



Estação Quarentenária de 

Cananéia 

Quarentenário oficial do MAPA para 

importação de animais vivos 

Bovinos – Receptoras de embriões bovinos da Índia 

Aves ornamentais comerciais 

Suínos 





 Encontra-se edificada na Ilha de 
Cananéia, litoral sul do Estado de São 
Paulo, distando cerca de 264 Km da 
Capital, pela rodovia Regis 
Bittencourt (BR 116). 
 

 São 1510 hectares pertencentes ao 
Mapa (Governo Federal). 
 

 A EQC foi construída em área isolada 
no sul da Ilha de Cananéia, distando 
aproximadamente 8 KM da Cidade de 
Cananéia.  

264KM 

Localização: 



Visão Aérea da EQC 



 

 As edificações existentes 
somam uma área de 6.590 m2 
dividida entre prédios 
administrativos, alojamentos, 
oficinas, lavanderia, estábulos, 
etc... 

 O complexo EQC é subdivido 
em 4 áreas, com níveis de 
biossegurança diferenciados.  



Visão Aérea da EQC 





ZONA I 
RECEPÇÃO 



ZONA I 
RECEPÇÃO 

ZONA II 
ADMINISTRATIVA 



ZONA I 
RECEPÇÃO 

ZONA II 
ADMINISTRATIVA 

ZONA III 
proteção 



ZONA I 
RECEPÇÃO 

ZONA II 
ADMINISTRATIVA 

ZONA III 
proteção 

ZONA IV 
QUARENTENA 
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